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Alexandre de Moraes nega
pedido de liberdade de Lula

Dólar fecha semestre com
valorização de 16,98%
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Dívida Pública Federal sobe
1,59% e ultrapassa R$ 3,7 trilhões

Tesouro usou R$ 20 bilhões
de colchão da dívida para

acalmar mercado

Esporte
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Comercial
Compra:   3,87
Venda:       3,87

Turismo
Compra:   3,85
Venda:       4,09

Compra:   4,52
Venda:       4,52

Compra: 142,97
Venda:     172,81

Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

26º C

14º C

Sábado: Sol com
algumas nuvens.
Não chove.

Previsão do Tempo

Manhã Tarde Noite

25º C

15º C

Domingo: Sol
com algumas nu-
vens. Não chove.

Manhã Tarde Noite

27º C

14º C

Segunda:Dia de
sol, com nevoeiro ao
amanhecer. As nu-
vens aumentam no
decorrer da tarde.

Brasil e
China

discutem
parcerias em

ações de
combate à
corrupção

Representantes dos gover-
nos da China e do Brasil reu-
niram-se, na sexta-feira (29),
para discutir intercâmbio en-
tre os dois países em ações
de prevenção e combate à
corrupção. A reunião contou
com integrantes do Ministé-
rio da Transparência e Con-
troladoria-Geral da União
(CGU) e da Comissão Naci-
onal de Supervisão (CNS),
órgão de controle e agência
anticorrupção da China.

O ministro da Transparên-
cia, Wagner Rosário, disse que
o encontro inicia um diálogo
para que os dois órgãos desen-
volvam ações conjuntas. “Te-
mos objetivos semelhantes.
Acredito que, daqui para fren-
te, possamos tecnicamente
aproximar as equipes para ve-
rificarmos como cooperar en-
tre os nossos países de forma
efetiva”, destacou.     Página 3

A elevada emissão de títu-
los prefixados e atrelados à
Selic – juros básicos da eco-
nomia – fez a Dívida Pública
Federal (DPF) subir 1,59% em
maio e ultrapassar a barreira de
R$ 3,7 trilhões. Segundo o Te-
souro Nacional, a DPF encer-
rou o mês passado em R$
3,717 trilhões.

A Dívida Pública Mobiliária
(em títulos) Interna (DPMFi),
em circulação no mercado na-
cional, subiu 1,40%, passando
de R$ 3,524 trilhões para R$
3,574 trilhões. No mês passa-
do, o Tesouro emitiu R$ 20,1
bilhões a mais do que resgatou.
Além disso, o estoque subiu por
causa da apropriação de juros,
que somou R$ 29,48 bilhões.

A apropriação de juros re-
presenta o reconhecimento gra-
dual das taxas que corrigem os
juros da dívida pública. As ta-
xas são incorporadas mês a mês
ao estoque da dívida, confor-
me o indexador de cada papel.

A forte alta do dólar fez a

Dívida Pública Externa subir
6,62% em maio. O estoque
passou de R$ 134,09 bilhões
para R$ 142,97 bilhões, moti-
vado principalmente pela alta
de 7,35% na moeda norte-
americana ocorrida no mês
passado.

Apesar da alta em maio, a
DPF continua abaixo das pre-
visões do Tesouro. De acordo
com o Plano Anual de Finan-
ciamento, divulgado no fim de
janeiro, a tendência é que o
estoque da DPF encerre o ano
entre R$ 3,78 trilhões e R$
3,98 trilhões.

Por meio da dívida públi-
ca, o governo pega empresta-
do dos investidores recursos
para honrar compromissos.
Em troca, compromete-se a
devolver o dinheiro com algu-
ma correção, que pode ser de-
finida com antecedência, no
caso dos títulos prefixados, ou
seguir a variação da taxa Selic,
da inflação ou do câmbio.
(Agencia Brasil)
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Brasil vence China e se
classifica em primeiro

no grupo A

F
ot

o/
D

iv
ul

ga
çã

o

Tandara no ataque

A seleção brasileira feminina de
vôlei se classificou em primeiro
lugar no grupo A para a semifinal da
Liga das Nações. Na sexta-feira
(29), o Brasil venceu a China por 3
sets a 0 (25/20, 25/22 e 25/22), no
Nanjing Olympic Sports Center,
em Nanjing. Com o resultado, a
equipe do treinador José Roberto
Guimarães terá pela frente a Tur-
quia (2ª do B) na busca por um lu-
gar na final da competição. A outra
semifinal reunirá Estados Unidos
(1º do B) e China (2ª do A).

 A partida entre Brasil e Turquia
acontecerá às 4h (horário de Brasília)
deste sábado (30.06) e terá transmis-
são ao vivo do SporTV 2.  Página 7

Fê Berti ganha vaga às quartas
de final no aniversário;

Ágatha/Duda também avança
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Duda (frente) celebra ponto
com Ágatha em Varsóvia

O Brasil avançou com duas
duplas às quartas de final do
torneio feminino da etapa qua-
tro estrelas de Varsóvia, na
Polônia, pelo Circuito Mundi-
al de vôlei de praia 2018. Fer-
nanda Berti (RJ), comemo-
rando 33 anos, ganhou a vaga
de presente ao vencer, junto
de Bárbara Seixas (RJ), duelo
das oitavas de final na sexta-
feira (29).                   Página 7

Krystian Kymerson
é nota 10 no QS

10000 Ballito Pro

Krystian Kymerson (ES)

O capixaba Krystian Ky-
merson está disputando a sua
primeira etapa no WSL Quali-
fying Series esse ano e na sex-
ta-feira tirou a primeira nota 10
do QS 10000 Ballito Pro na
África do Sul. O feito aconte-
ceu no duelo brasileiro das oi-
tavas de final com o catarinen-
se Yago Dora, ainda recordista
de pontos nas ondas de Willard
Beach. O paranaense Peterson
Crisanto e o paulista Thiago
Camarão também passaram para
as quartas de final e entraram na
lista dos dez surfistas que o QS
classifica para a elite dos top-
34 da World Surf League. Os
dois vão se enfrentar na disputa
pela última vaga nas semifinais,

logo após o confronto do nota
10, Krystian Kymerson, com
o novo vice-líder do ranking,
Seth Moniz, do Havaí.

O catarinense Alejo Mu-
niz e o paulista Deivid Silva
estavam encabeçando o G-10
antes da África do Sul, mas já
foram ultrapassados pelo havai-
ano e também para Mikey Wri-
ght. O australiano assumiu a
ponta mesmo perdendo para o
norte-americano Griffin Co-
lapinto nas oitavas de final. A
sexta-feira começou com cin-
co brasileiros e três continu-
am na busca do título da pri-
meira etapa com pontuação
máxima do WSL Qualifying
Series 2018.             Página 7
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Em um mês de atuação no
mercado, o Tesouro Nacional
gastou R$ 20,651 bilhões na re-
compra de títulos públicos. A
informação foi divulgada na sex-
ta-feira (29) pelo órgão. O pa-
pel mais retirado de circulação
foi a Nota do Tesouro Nacional
– Série F (NTN-F), título prefi-
xado de longo prazo, cujas re-
compras somaram R$ 11,175
bilhões.

Em seguida, o Tesouro re-
comprou R$ 6,176 bilhões
de Notas do Tesouro Nacio-
nal – Série B (NTN-B), títu-
lo corrigido pela inflação.
Por fim, o governo tirou de
circulação R$ 3,299 bilhões
de Letras do Tesouro Nacio-
nal (LTN), título prefixado de
médio prazo.

Desde 28 de maio, durante a

paralisação dos caminhoneiros,
o Tesouro tem usado o colchão
da dívida pública – reserva de
recursos financeiros – para re-
comprar títulos federais e redu-
zir a volatilidade no mercado. O

colchão da dívida, que cobre
cerca de sete meses de venci-
mentos de títulos do Tesouro,
passou de R$ 575 bilhões para
cerca de R$ 555 bilhões nos úl-
timos 30 dias.               Página 3

Fiscalização eletrônica
começa nesta segunda no

túnel Ayrton Senna

Moro decide que Dirceu
deve ir à Curitiba para

colocar tornozeleira



Fiscalização eletrônica começa
nesta segunda no túnel Ayrton Senna
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Com donos ou sócios preferenciais: MDB - 15 - Romero
Jucá [Michel Temer]. PTB - 14 - Roberto Jefferson. PDT - 12 -
 Carlos Lupi. PT - 13 - Gleise Hoffmann [Lula]. DEM - 25 - ACM
Neto ...                       

P A R T I D O S 

... PC do B - 65 - Luciana Santos. PSB - 40 - Carlos Siqueira.
PSDB - 45 - Geraldo Alckmin. PTC - 36 - Daniel Tourinho [Co-
llor de Mello]. PSC - 20 - Everaldo Pereira. PMN - 33 - ...

P O L Í T I C O S

... Antônio Marssarollo. PRP - 44 - Ovasco Rezende PPS - 23
- Roberto Freire. PV - 43 - Luís Penna. AVANTE - 70 - Luis
‘Tibé’. PP - 11 - Ciro Nogueira. PSTU - 16 - Zé Maria Almeida
...  

N O

... PCB - 21 - Edmilson Costa. PRTB - 28 - Levy Fidelix. PHS
- 31 - Aro Ferreira; DC - 27 - Zé Maria Eymael. PCO - 29 - Rui
Costa Pimenta. PODE - 19 - Renata Abreu.  PSL - 17 - Gustavo
Rech ... 

B R A S I L      

... PRB - 10 - Eduardo Lopes [Marcos Pereira]. PSOL - 50 -
Juliano Medeiros. PR - 22 - Tadeu Candelária [ACR]. PSD - 55 -
Alfredo Cotait [Gilberto Kassab]. PPL - Sérgio Torres ...    

E M

... PATRI - 51 - Adilson Barroso. PROS - 90 - Eurípedes Júni-
or. SD - 77 - Paulinho da Força [Sindical]. NOVO - 30 - Moisés
Jardim. REDE - Pedro Batista [Marina]. PMB - 35 - Suêd Aidar ...
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... Os menores que por estrangulamento financeiro ou por não
atingirem as exigências do percentual mínimo de votos no nú-
mero mínimo de Estados começarão a desaparecer já em 2019. 

E D I T O R

O jornalista Cesar Neto assina esta coluna diária desde 1993.
Ela tornou-se referência na imprensa e via da liberdade possível.
Ele está dirigente na associação “Cronistas de Política - SP”. Na
Internet desde 1996, www.cesarneto.com foi um dos pioneiros
no Brasil.

A Companhia de Engenharia
de Tráfego inicia nesta segun-
da-feira (2) a fiscalização ele-
trônica no túnel Ayrton Senna,
sentido Marginal Pinheiros. A
medida visa evitar o excesso
de velocidade em túneis e,
com isso, aumentar a seguran-
ça e reduzir acidentes. O tú-
nel Ayrton Senna registrou 58
acidentes nos últimos cinco
anos (2012 -2017).

Esse é o primeiro radar ins-
talado em túnel da capital. A CET
deu início a estudos para a im-
plantação dos equipamentos ele-
trônicos, ainda neste ano, em
pelo menos outros dois locais:
sentido contrário do túnel Ayr-
ton Senna e no túnel Jânio Qua-

dros. Os novos equipamentos
são de alta tecnologia que per-
mitirá a fiscalização, inclusive
de motocicletas.

Antes de a fiscalização ele-
trônica entrar em operação, o
túnel Ayrton Senna recebeu re-
forço na sinalização para melho-
rar orientar os motoristas sobre
a velocidade vigente na via. Além
disso, a Companhia colocará fai-
xa informativa sobre o início da
operação do radar.

A CET ressalta que os novos
radares virão dentro da política
iniciada nesta gestão que prevê
reforço na sinalização para me-
lhor orientar o motorista sobre
as regras de trânsito, fazendo
com que o condutor trafegue

dentro da lei, reduzindo o núme-
ro de infrações, sem deixar de
fiscalizar.

Queda de multas na capital
O número de infrações cap-

tadas por radares seguem em
queda desde que a atual ges-
tão iniciou um programa de
melhor sinalizar e orientar os
motoristas na cidade de São
Paulo.  Nos primeiros três
meses de 2018, o número de
autuações de trânsito caiu
24,12% na comparação com o
mesmo período de 2017. En-
tre janeiro e março deste ano
foram registradas 2.606.873
infrações de trânsito, enquan-
to no mesmo período do ano

anterior foram somadas
3.435.719 autuações.

As infrações captadas por
radares tiveram diminuição de
22,96% (1.996.387 capturas
eletrônicas ante 2.591.278 no
mesmo período do ano passado).

Em 2017, o número de infra-
ções de trânsito registradas foi
13,47% menor na comparação
com o mesmo período do ano
anterior. Foram registradas
13.416.485 autuações ante
15.504.614 em 2016.

Já o número de infrações de
trânsito registradas por radares
caiu 16,68% - 10.071.956 infra-
ções anotadas em 2017 contra
12.088.204 autuações no mes-
mo período do ano anterior.

Empreendedorismo atrai
estudantes e recém-formados

O empreendedorismo ga-
nhou outra dimensão com a po-
pularização das startups. Cada
vez mais, o modelo de negócio
está se tornando mais frequente
para quem busca alternativas ao
mercado de trabalho tradicional.
No Brasil, segundo a Organiza-
ção para a Cooperação e Desen-
volvimento Econômico
(OCDE), esse sistema tem bas-
tante destaque entre universitá-
rios ou recém-formados.

Das 290 startups existentes
no país, 12% foram fundadas por
esse público com segmentos
voltados principalmente para
jogos, transporte, educação e
comércio on-line.  Essas áre-
as não exigem grandes aportes
financeiros para implementar o
serviço. Diferente do que acon-
tece com saúde, energia, ali-
mentos e biotecnologia, que
são mais custosos e preferen-
cialmente criadas por pessoas
mais experientes.

“Os jovens costumam ser
mais tolerantes ao risco e isso
faz com que possíveis fracassos
os motivem a seguir adiante.
Somado a isso, o cenário de cri-
se econômica torna o empreen-
dedorismo uma opção atraente
e uma promessa de independên-
cia financeira”, explica Rafael

Ribeiro, diretor da Associação
Brasileira de Startups (ABStar-
tups).

Aos 29 anos, o cientista da
computação João Machini já aju-
dou a fundar três empresas du-
rante e depois da sua graduação
na USP. A mais recente, criada
há quatro anos, é a WorldPa-
ckers, uma startup que disponi-
biliza vagas de trabalho voluntá-
rio no mundo todo.

Trata-se de uma plataforma
colaborativa de albergues, pou-
sas e ONGs em que os viajantes
trocam diárias por serviços tem-
porários. Hoje, conta com mais
de um milhão de usuários, que
pagam uma taxa anual de US$ 49
para utilizar o serviço.

“O empreendedorismo é
muito dinâmico. Para que uma
nova ideia seja validada, é pre-
ciso estar próximo dos consu-
midores, e isso as startups fa-
zem melhor do que as grandes
firmas, que têm processos in-
ternos mais burocráticos”, re-
vela Machini.

A tecnologia já está sendo
bastante aceita no mundo dos
negócios, pois nos últimos anos
grandes companhias vêm de-
monstrando interesse em conhe-
cer e absorver empresas nascen-
tes. Outra importante medida se

dá através do apoio das institui-
ções de ensino.

“Os estudantes encontram
nesses ambientes apoio institu-
cional e orientação para aplicar
conhecimento na forma de con-
sultorias de tecnologia, admi-
nistração e formatação comer-
cial”, ressalta Guilherme Ary
Plonski, coordenador científico
do Núcleo de Política e Gestão
Tecnológica da USP.

Dois em um
A gerente da Incubadora de

Empresas da Unicamp, Mariana
Zanatta Inglez, conta que criar
uma startup durante a graduação
exige muita responsabilidade e,
às vezes, pode até ser uma deci-
são precoce.

“Há casos de alunos que não
conseguem conciliar os estudos
com a vida de empreendedor.
Isso pode prejudicar a formação
do estudante, que ainda não está
maduro o suficiente para coman-
dar uma empresa”, diz.

Qualquer que seja a gradua-
ção ou a empresa, é necessário
saber conciliar ambas rotinas,
bem como administrar as res-
ponsabilidades. É assim que a
vida de Alex Matioli, estudante
de administração de empresas da
Unicamp, passou a ser com a

criação da Rubian, uma startup
que fundou em 2015.

A ideia do negócio é desen-
volver extrato bioativos para
aplicação em cosméticos a par-
tir de pesquisas com urucum e
maracujá. O projeto é feito em
parceria com a Universidade e
conta com o apoio da Fundação
de Amparo à Pesquisa do Esta-
do de São Paulo (Fapesp).

Aos 27, o estudante ainda tra-
balha em uma luderia, bar espe-
cializado em jogos de tabuleiro.
Para ele, o grande desafio foi a
falta de recursos para tirar a
empresa do papel.

“Não queria contar apenas
com a ajuda financeira dos
meus pais, por isso comecei a
trabalhar em um bar e a juntar
dinheiro. Também foi funda-
mental a ajuda de um mentor
empresarial, que se tornou só-
cio e investidor da Rubian”,
afirma Matioli.

Por mais que os índices de
falha desse empreendedorismo
estudantil ainda sejam ainda gran-
des, é uma forma de fazer com
que os jovens aprendam desde
cedo a importância e os encargos
de um empreendedor. Sem dúvi-
da, esta é uma maneira bastante
eficaz de lá frente comemorar
muitas  outras conquistas.

Prefeitura prorroga prazo para sugestões
sobre decreto que padroniza calçadas

A Prefeitura de São Paulo pror-
rogou em mais 15 dias o prazo para
que a população possa contribuir
com sugestões para a padronização
das calçadas. O comunicado, publi-
cado no último dia 21 no Diário
Oficial do município,  tem o obje-

tivo de colher sugestões da socie-
dade civil para a elaboração de um
decreto sobre a padronização das
calçadas da cidade, garantindo as-
sim maior transparência e partici-
pação popular.

A padronização das calçadas

e dos passeios da cidade é fun-
damental para a melhoria da
mobilidade e da qualidade de
vida dos munícipes. Clique aqui
e confira a minuta do decreto e
seus respectivos anexos, dispo-
níveis até 15 de julho.

Os interessados, devidamen-
te identificados, podem enviar
críticas, sugestões ou opiniões
à Comissão Permanente de Cal-
çada, pelo e-mail:
cpc@prefeitura.sp.gov.br, no
período acima mencionado.

Governo do Estado promove
incentivos ao setor de petróleo e gás
Para assegurar maior com-

petitividade à indústria paulista
de petróleo e gás natural, o go-
vernador Márcio França assi-
nou, na sexta-feira (29), um de-
creto que estabelece que os
bens e mercadorias do segmen-
to produzidos em São Paulo e
vendidos para outros Estados
também terão isenção de Im-
posto sobre Circulação de Mer-
cadorias e Serviços (ICMS).

“O Estado já é o segundo
maior produtor de petróleo e
gás, em função da Bacia de San-
tos, e tem crescido muito. Nós
precisamos fazer o equilíbrio
com outros Estados até que se
faça uma reforma tributária no
País, para que não tenhamos que
fazer nenhum tipo de benefício.
É uma defesa de São Paulo, ga-
rantindo o emprego”, ressalta o
governador Márcio França.

Desse modo, contarão com
o incentivo os produtos incor-
porados aos bens que garantam
a operacionalidade dos itens
voltados à exploração e produ-
ção de petróleo e gás. As ferra-

mentas utilizadas na manuten-
ção também recebem o mesmo
benefício.

“Corrigimos a distorção na
tributação do setor para forta-
lecer a indústria paulista do se-
tor, responsável por mais de
40% da produção nacional de
partes e peças”, enfatiza o se-
cretário de Energia e Minera-
ção, João Carlos Meirelles.

Isenção
A partir de agora, ficam isen-

tos de ICMS os equipamentos,
máquinas, acessórios, apare-
lhos, partes, peças, materiais e
outras mercadorias usadas
como insumos na construção e
montagem de sistemas flutuan-
tes, bem como de plataformas
de produção ou perfuração,
além de suas unidades modula-
res a serem processadas, indus-
trializadas ou montadas em uni-
dades industriais.

Vale destacar que, com a pu-
blicação do Decreto Estadual nº
63.208/18, as operações de im-
portação e de aquisição no mer-
cado interno de bens ou merca-

dorias permanentes aplicados
nas atividades de exploração e
produção de petróleo e gás já
passaram a ter carga tributária
equivalente a 3%.

A medida está em linha
com o Repetro-Sped, regime
aduaneiro publicado em de-
zembro de 2017 pelo Gover-
no Federal. Os produtos ven-
didos para empresas do exte-
rior não sofreram qualquer al-
teração com o decreto.

Metodologia
O imposto será pago ape-

nas uma vez, ainda que o bem
saia do território nacional e
retorne posteriormente sem
qualquer alteração ou benefi-
ciamento, ou ainda nas opera-
ções subsequentes internas ou
interestaduais.

Estarão aptas a ter o incen-
tivo fiscal as empresas deten-
toras de contratos no regime de
concessão, cessão onerosa,
contrato em regime de partilha,
prestadoras de serviços e im-
portadoras.

“Essa é uma importante me-
dida para aprimorar o tratamen-
to tributário relacionado à in-
dústria de exploração e produ-
ção de petróleo e gás natural”,
destaca o secretário da Fazen-
da, Luiz Claudio Rodrigues de
Carvalho. “Além disso, a ação
incentiva um segmento impor-
tante da economia paulista e traz
benefícios diretos para toda a
cadeia”, acrescenta.

Os cascos e módulos, quan-
do empregados como insumos
na construção, reparo e monta-
gem de sistemas flutuantes e de
plataformas de produção ou
perfuração também não pagarão
o imposto.

Quando não houver defini-
ção do bloco de exploração ou
campo de produção para onde
serão destinados os bens e a
legislação federal admitir a ar-
mazenagem em depósito não
alfandegado, o lançamento do
imposto fica suspenso para o
momento em que ocorrer a
saída dos bens para a utiliza-
ção econômica.

O Programa Pesquisa Ino-
vativa em Pequenas Empresas
(Pipe), da Fundação de Ampa-
ro à Pesquisa do Estado de São
Paulo (Fapesp) desenvolveu
um kit com formulação clíni-
ca para tratamento de câncer de
próstata, em parceria com a
Medicina Nuclear Campinas
(MND), empresa de serviços
em diagnóstico por imagem.

O pacote tem como base a
proteína PSMA marcada com
lutécio 177, o que, segundo os
especialistas, pode não soluci-
onar a doença por completo,
mas auxilia na qualidade de vida
dos pacientes. O projeto prevê
que, durante o treinamento,
cada empresa realize algo em
torno de uma centena de entre-
vistas com potenciais clientes.

“A ideia não é vender a so-
lução ao cliente, mas melhorar
a proposta de valor em seu plano
de negócio”, explica o coorde-
nador e diretor-adjunto Hélio
Graciosa. A empresa testou o
plano de negócios durante o 7º
Treinamento em Empreendedo-
rismo de Alta Tecnologia, junto

Startups apoiadas pela Fapesp
concluem treinamento

em inovação
com outras 20 startups.

O objetivo é alinhar os pro-
jetos às demandas do mercado,
aumentando as suas chances de
sucesso. “Esse tratamento não
cura o câncer, mas aumenta a
sobrevida do paciente”, diz Cel-
so Dario Ramos, especialista em
medicina nuclear e diretor admi-
nistrativo da MND Campinas.

Durante as oito semanas
do treinamento, a MND reali-
zou 115 entrevistas com paci-
entes, médicos, empresas for-
necedoras de insumo radioa-
tivo e definiu estratégias para
contornar “barreiras” previa-
mente identificadas para a im-
plementação do negócio.

Como a empresa já tem per-
missão para trabalhar com ma-
terial radioativo, o principal obs-
táculo estava na autorização da
Agência de Vigilância Sanitária
(Anvisa). “Já estamos prontos
para fazer o primeiro teste de
marcação. A Anvisa pode ser uma
barreira no futuro. Mas, antes,
vamos demonstrar os benefíci-
os do tratamento”, explica Cel-
so Dario Ramos.acrescenta.
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Brasil e China discutem
parcerias em ações de
combate à corrupção

Representantes dos governos da China e do Brasil reuniram-
se, na sexta-feira (29), para discutir intercâmbio entre os dois pa-
íses em ações de prevenção e combate à corrupção. A reunião con-
tou com integrantes do Ministério da Transparência e Controlado-
ria-Geral da União (CGU) e da Comissão Nacional de Supervisão
(CNS), órgão de controle e agência anticorrupção da China.

O ministro da Transparência, Wagner Rosário, disse que o
encontro inicia um diálogo para que os dois órgãos desenvolvam
ações conjuntas. “Temos objetivos semelhantes. Acredito que,
daqui para frente, possamos tecnicamente aproximar as equipes
para verificarmos como cooperar entre os nossos países de for-
ma efetiva”, destacou.

“Essa iniciativa busca impulsionar as cooperações práticas e
amistosas entre a China e o Brasil, assim como já acontece nas áre-
as política e econômica”, afirmou o diretor-geral da CNS, Yang Xi-
aodu, que disse que a China tem buscado efetivar acordos de coope-
ração com órgãos de combate à corrupção em todo mundo, especi-
almente nos países signatários de convenções internacionais.

Criada em 2018, a CNS é a mais alta agência anticorrupção
da República Popular da China, tendo abrangência sobre os Po-
deres  Judiciário e o Legislativo. As operações que realiza inclu-
em também as atribuições da Comissão Central de Inspeção Dis-
ciplinar. A agência pode atuar não somente sobre os membros do
Partido Comunista, mas também diretores de companhias e ins-
tituições estatais, como escolas, universidades, hospitais e enti-
dades culturais. O diretor é nomeado pelo Congresso Nacional
Popular do país. (Agencia Brasil)

É cedo para pacto
migratório da UE ser

considerado “sucesso”,
diz Tusk

O presidente do Conselho Europeu (CE), Donald Tusk, disse
na sexta-feira (29) que é “cedo demais” para considerar um “su-
cesso” o acordo dos líderes da União Europeia (UE) para criar
nos países que integram o bloco centros “controlados” que sepa-
rem refugiados e imigrantes econômicos.

“No que se refere a nosso acordo migratório, é cedo demais
para falar em sucesso”, afirmou Tusk.” Conseguimos um acordo
no Conselho Europeu. É a parte mais fácil da tarefa”,afirmou Tusk.

Segundo o presidente da Comissão Europeia, houve acordo
entre as lideranças e boa vontade. “Ainda é muito controverso.Nada
é fácil neste contexto, mas finalmente vi determinação e união
sobre esta iniciativa muito difícil e controversa.”.

O político polonês lembrou que os líderes aceitaram estudar
a implantação de plataformas de desembarque de imigrantes fora
da UE, um financiamento específico para “combater a imigração
ilegal” no próximo orçamento comunitário (2021-2027) e au-
mentar o apoio europeu aos guardas litorâneos da Líbia, país afri-
cano de onde parte a maioria dos imigrantes para a Europa.

De acordo com Tusk, a União Europeia conseguiu reduzir de
forma “eficaz” o número de chegadas em 80%, “só pela nossa ação
comum em fronteiras exteriores, a cooperação com a Guarda Cos-
teira da Líbia e países terceiros e o nosso acordo com a Turquia”.

Para Donald Tusk, o objetivo principal dessas plataformas fora
da Europa deve ser desembarcar os imigrantes que tenham sido
resgatados no mar, “distinguir” os imigrantes econômicos dos
“verdadeiros refugiados” e, por último, devolver os imigrantes e
reassentar os refugiados.

Para o político polonês, o acordo foi “uma conquista políti-
ca”, já que, pela primeira vez, pode-se falar em estabelecer um
controle efetivo das fronteiras exteriores, como uma “verdadei-
ra prioridade política da UE”. (Agencia Brasil)

O dólar fechou o primeiro
semestre acumulando uma valo-
rização de 16,98%. A moeda
norte-americana começou os
três primeiros meses do ano re-
gistrando queda de 0,43%, para
depois acumular uma alavanca-
da de 17,49% de abril a junho.

No último pregão de junho, o
dólar fechou em alta de 0,56%, co-
tado a R$ 3,8773 na venda. Os in-
vestidores seguem atentos à guerra
comercial entre Estados Unidos e
China no cenário externo e ao qua-
dro eleitoral interno para eleição
presidencial em outubro.

O Banco Central, desde 14 de
maio, atua no mercado realizan-
do swaps cambiais (venda futura
da moeda norte-americana) e de
leilões de linha (venda com com-
promisso de recompra). O BC já
injetou US$ 43 bilhões com es-
sas operações, desde maio.

O Ibovespa, índice da B3
(bolsa de valores de São Paulo)
fechou em alta hoje de 1,39%,
com 72.762 pontos no último
pregão do mês de junho. Os pa-
péis preferenciais da Petrobras
foram o destaque, com alta de
3,55%. (Agencia Brasil)

Contas públicas ficaram negativas
em US$ 8,2 bilhões em maio

O setor público consolida-
do, formado pela União, os es-
tados e municípios, registrou
saldo negativo nas contas públi-
cas em maio, de acordo com da-
dos do Banco Central (BC), di-
vulgados na sexta-feira (29).

O déficit primário, receitas
menos despesas, sem conside-
rar os gastos com juros, ficou
em R$ 8,224 bilhões. No mes-
mo mês de 2017, o resultado
negativo foi bem maior , R$
30,736 bilhões. O resultado de
maio deste ano foi o menor para
o mês desde 2015, quando o dé-
ficit ficou em R$ 6,9 bilhões.

Segundo o chefe do Depar-
tamento de Estatísticas do BC,
Fernando Rocha, o resultado foi
afetado pelas receitas geradas
pela desvinculação de recursos
do Fundo Soberano (recursos
que estavam parados na conta
única do Tesouro, mas não po-
diam ser utilizados). Além dis-
so, explicou Rocha, neste ano o
pagamento de precatórios pelo
governo ocorreu em março e
abril, no total de R$ 9,5 bilhões,
diferentemente de 2017, quan-
do esses pagamentos foram fei-
tos em maio e junho. “Mesmo
sem levar em consideração es-
ses fatores específicos que afe-
taram maio de 2017 e de 2018,

houve uma melhora do resulta-
do primário. Essa melhora de-
corre do desemprenho das recei-
tas que vem crescendo e pelo
controle das despesas”, disse
Rocha.

Em maio, o resultado nega-
tivo veio do Governo Central
(Previdência, Banco Central e
Tesouro Nacional), que apresen-
tou déficit primário de R$
11,120 bilhões. Por outro lado,
os governos estaduais e munici-
pais registraram saldo positivo.
Os governos estaduais tiveram
superávit primário de R$ 1,946
bilhão, e os municipais, R$ 283
milhões. As empresas estatais
federais, estaduais e municipais,
excluídas as empresas dos gru-
pos Petrobras e Eletrobras, regis-
traram superávit primário de R$
668 milhões no mês passado.

Nos cinco meses do ano,
houve déficit primário de R$
933 milhões, contra o resultado
também negativo de R$ 15,631
bilhões em igual período de
2017. Em 12 meses encerrados
em maio, as contas públicas es-
tão com saldo negativo de R$
95,885 bilhões, o que corres-
ponde a 1,44% do Produto In-
terno Bruto (PIB), a soma de
todos os bens e serviços produ-
zidos no país. A meta para o se-

tor público consolidado é de um
déficit de R$ 161,3 bilhões nes-
te ano.

Os gastos com juros ficaram
em R$ 39,672 bilhões em maio,
contra R$ 36,252 bilhões no
mesmo mês de 2017. De janei-
ro a maio, essas despesas che-
garam a R$ 158,526 bilhões,
contra R$ 175,073 bilhões em
igual período de 2017. Em 12
meses encerrados em maio, os
gastos com juros somaram R$
384,278 bilhões, o que corres-
ponde a 5,77% do PIB.

Segundo Rocha, as despesas
com juros foram impactadas pe-
las perdas do BC com operações
de venda de dólares no mercado
futuro (swap cambial). Em maio
de 2017, essas perdas chegaram
a R$ 600 milhões, enquanto no
mesmo mês deste ano ficaram
em R$ 6,9 bilhões. Em abril,
esse prejuízo ficou em R$ 2,6
bilhoes. Nos meses em que o
dólar sobe, como ocorreu em
maio, o BC tem prejuízo com as
operações de swap. Os resulta-
dos são transferidos para os ju-
ros da dívida pública, precisan-
do ser cobertos com as emis-
sões de títulos públicos pelo
Tesouro Nacional.

O déficit nominal, formado
pelo resultado primário e os re-

sultados dos juros, atingiu R$
47,896 bilhões no mês passado
ante R$ 57,631 bilhões de maio
de 2017. De janeiro a maio, o
resultado negativo ficou em R$
159,458 bilhões, ante R$
190,704 bilhões em igual perí-
odo do ano passado. Em 12 me-
ses, o déficit nominal ficou em
R$ 480,163 bilhões, o que cor-
responde a 7,21% do PIB.

Dívida pública
A dívida líquida do setor pú-

blico (balanço entre o total de
créditos e débitos dos governos
federal, estaduais e municipais)
chegou a R$ 3,416 trilhões em
maio, o que corresponde 51,3%
do PIB, com recuo em relação a
abril (52% do PIB).

O Brasil é credor líquido em
moeda estrangeira, ou seja, tem
mais ativos do que dívidas no
exterior. A dívida pública cai
quando há alta do dólar, porque
as reservas internacionais, o
principal ativo do país, são fei-
tas de moeda estrangeira.

Em maio, a dívida bruta – que
contabiliza apenas os passivos
dos governos federal, estaduais
e municipais - chegou a R$
5,133 trilhões ou 77% do PIB,
contra 76% registrados em
abril. (Agencia Brasil)

Ocupação no mercado de trabalho
mantém-se estável, aponta IBGE
A Pesquisa Nacional por

Amostra de Domicílios Contí-
nua (Pnad Contínua) divulgada
pelo Instituto Brasileiro de Ge-
ografia e Estatística (IBGE), in-
dica que o nível de ocupação do
mercado de trabalho no país fe-
chou maio último em 53,6%,
uma redução de 0,3 ponto percen-
tual frente ao trimestre anterior,
quando o nível foi de 53,9%.

A força de trabalho - pesso-
as ocupadas e desocupadas - no
trimestre de março a maio de
2018 foi estimado em 104,1
milhões de pessoas. Essa popu-
lação permaneceu estável quan-
do comparada com o trimestre
de dezembro de 2017 a feverei-
ro de 2018. Frente ao mesmo
trimestre do ano anterior, houve
expansão de 0,6%, com acrés-
cimo de 663 mil pessoas.

Já o contingente de pessoas
fora da força de trabalho, no tri-
mestre de março a maio de
2018, foi estimado em 65,4 mi-
lhões, um aumento de 475 mil
pessoas (0,7%) comparada com
o trimestre de dezembro de

2017 a fevereiro de 2018. Fren-
te ao mesmo trimestre do ano
anterior houve expansão de
1,6%, um acréscimo de mais de
1 milhão de pessoas.

Carteira assinada
Os dados da Pnad Contínua

indicam que o número de empre-
gados com carteira de trabalho
assinada fechou o trimestre encer-
rado em maio em 32,8 milhões de
pessoas, uma queda de 1,1% fren-
te ao trimestre anterior.

Já no confronto com o mes-
mo trimestre do ano passado, o
trabalho formal voltou a cair,
fechando este último trimestre
em menos 1,5%, o equivalente
a menos 483 mil pessoas.

Na avaliação do coordena-
dor de Trabalho e Rendimento do
IBGE, Cimar Azeredo, essa va-
riação negativa chama a atenção,
uma vez que significa queda na
qualidade do emprego. “A redu-
ção dos postos de trabalho com
carteira assinada não está alinha-
da com a estabilidade na taxa de
desocupação. Ela indica uma re-

dução significativa do emprego
com qualidade, que permanece
em queda no início do segundo
trimestre do ano”.

Os trabalhadores domésti-
cos tiveram redução de 2,5% no
número de postos de trabalho em
relação ao trimestre anterior. Já
o serviço público teve aumento
de 290 mil postos de trabalho,
uma alta de 2,6%. Entre os grupa-
mentos de atividade, apenas a ad-
ministração pública teve aumento
de 2,7%. Os setores de comércio
fecharam o trimestre encerrado
em maio em menos 1,5%, infor-
mação e comunicação, menos
2,1%, e serviços domésticos me-
nos 3%. Os demais grupos fica-
ram estáveis no período.

É exatamente essa queda no
número de empregos formais
que justifica o aumento da infor-
malidade da mão de obra, diz o
estudo. Os dados da Pnad Con-
tínua indicam que o número de
empregados sem carteira de tra-
balho assinada fechou o trimes-
tre encerrado em maio em 11,1
milhões de pessoas, um cresci-

mento de 2,9% em relação ao
trimestre anterior. Em relação
ao mesmo trimestre de 2017,
esse crescimento da informali-
dade no emprego foi ainda mai-
or, 5,7%, mais 597 mil pessoas.

Já a categoria dos trabalhado-
res por conta própria ficou em
22,9 milhões de pessoas, mos-
trando estabilidade na comparação
com o trimestre de dezembro de
2017 a fevereiro de 2018. Em re-
lação ao mesmo período do ano
anterior, no entanto, houve alta de
2,5%, mais 568 mil pessoas.

Rendimento e massa sala-
rial

O rendimento médio habitu-
al do trabalhador brasileiro fe-
chou o trimestre março/maio
em R$ 2.187, ficando estável
frente ao trimestre anterior e em
relação ao mesmo trimestre do
ano passado.

Já a massa de rendimento
real habitual do país ficou em R$
193,9 bilhões, apresentando es-
tabilidade em todas as compara-
ções. (Agencia Brasil)

Tesouro usou R$ 20 bilhões de
colchão da dívida para acalmar mercado

O faturamento da indústria
caiu 16,7% em maio na compa-
ração com abril, na série livre de
influências sazonais. Segundo a
Confederação Nacional da In-
dústria (CNI), foi a maior queda
mensal do indicador, e o resul-
tado reverteu os ganhos registra-
dos desde outubro de 2016. A
informação é da pesquisa Indi-
cadores  Industriais, divulgada
na sexta-feira (29) pela entida-
de. De acordo com o levanta-
mento, a forte retração do fatu-
ramento foi provocada pela gre-
ve dos caminhoneiros nos últi-
mos dias do mês passado.

O desabastecimento causado
pela paralisação dos serviços de
transporte agravou as dificulda-
des que a indústria atravessa para
se recuperar da crise, como a
baixa demanda, a alta ociosida-
de, dificuldades de financiamen-
to e incertezas econômicas.
Com isso, todos os indicadores

CNI: greve de
caminhoneiros faz

faturamento da
indústria cair 16,7%

registraram queda em maio.
A utilização da capacidade

instalada caiu para 75,9%, o
menor percentual desde 2003,
quando começou a série histó-
rica. Isso significa que o setor
operou com uma ociosidade de
24,1% em maio. As horas traba-
lhadas na produção recuaram de
2,4% em maio frente a abril, na
série com ajuste sazonal.

De acordo com a CNI, os in-
dicadores de mercado de traba-
lho também pioraram. O empre-
go caiu 0,6% em maio na compa-
ração com o mês anterior, na sé-
rie dessazonalizada. Foi a primei-
ra queda após sete meses de mo-
derado crescimento e reverte toda
a expansão registrada em 2018,
segundo a entidade. A massa real
de salários caiu 1,7% e o rendi-
mento médio real do trabalhador
da indústria recuou 1,4% em maio
frente a abril, na série com ajuste
sazonal. (Agencia Brasil)

Em um mês de atuação no
mercado, o Tesouro Nacional
gastou R$ 20,651 bilhões na
recompra de títulos públicos.
A informação foi divulgada na
sexta-feira (29) pelo órgão. O
papel mais retirado de circula-
ção foi a Nota do Tesouro Na-
cional – Série F (NTN-F), tí-
tulo prefixado de longo prazo,
cujas recompras somaram R$
11,175 bilhões.

Em seguida, o Tesouro re-
comprou R$ 6,176 bilhões de
Notas do Tesouro Nacional –
Série B (NTN-B), título corri-
gido pela inflação. Por fim, o
governo tirou de circulação R$
3,299 bilhões de Letras do Te-
souro Nacional (LTN), título pre-
fixado de médio prazo.

Desde 28 de maio, durante a
paralisação dos caminhoneiros,
o Tesouro tem usado o colchão
da dívida pública – reserva de
recursos financeiros – para re-
comprar títulos federais e redu-

zir a volatilidade no mercado. O
colchão da dívida, que cobre cer-
ca de sete meses de vencimen-
tos de títulos do Tesouro, pas-
sou de R$ 575 bilhões para cer-
ca de R$ 555 bilhões nos últi-
mos 30 dias.

De acordo com o Tesouro,
as recompras têm como obje-
tivo diminuir a instabilidade no
sistema financeiro, fornecer
um referencial de preços para
o mercado e diminuir o risco
de papéis prefixados de prazo
mais longo e taxas maiores em
circulação.

Normalmente, os investido-
res que querem se desfazer dos
títulos públicos e embolsar os
ganhos até o momento os ven-
dem no chamado mercado se-
cundário, onde os papéis já emi-
tidos pelo Tesouro trocam de
mãos. No entanto, em momen-
tos de instabilidade, como o atu-
al, o excesso de vendedores no
mercado secundário faz o preço

dos títulos despencar.
Para evitar que os investido-

res vendam papéis com elevado
deságio, o Tesouro Nacional en-
tra no mercado para comprar tí-
tulos, pagando preços melhores.
Ao atuar no sistema financeiro,
o Tesouro também fornece uma
referência para o mercado se-
cundário, que terá que oferecer
preços mais atraentes para os
investidores que querem se des-
fazer dos papéis. Para o gover-
no, a recompra ajuda ainda a re-
tirar  do mercado papéis mais
afetados pela turbulência finan-
ceira, reduzindo o custo da dívi-
da pública para o Tesouro.

Além de recomprar papéis, o
Tesouro fez leilões extraordiná-
rios. Nesses leilões, o governo
oferece lotes menores que os
habituais com títulos de prazos
mais curtos. Desde 7 de junho,
o Tesouro vendeu R$ 1,542 bi-
lhão em leilões extraordinários.
Desse total, foram vendidos R$

636,5 milhões em NTN-F, R$
542,6 milhões em NTN-B e R$
362,7 milhões em LTN.

Atuações
O Tesouro Nacional infor-

mou que a intensidade das atua-
ções, de agora em diante, depen-
derá das condições do mercado
e serão reavaliadas a cada sete
dias. O órgão anunciou hoje a
atuação na próxima semana.

Os leilões tradicionais de
NTN-F da semana que vem se-
rão cancelados. Haverá leilão de
recompra de NTN-B na terça (3/
7) e de recompra de NTN-F na
quarta (4/7). Na quinta-feira (5/
7), o leilão tradicional de Letras
Financeiras do Tesouro (LFT),
papel corrigido pela taxa Selic
(juros básicos da economia),
está mantido. O Tesouro, no en-
tanto, definirá na última hora se
fará o leilão tradicional de LTN
previsto também para a próxima
quinta. (Agencia Brasil)
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O ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) Alexandre
de Moraes decidiu negar pedido
de liberdade feito pela defesa do
ex-presidente Luiz Inácio Lula da
Silva. O ministro também rejeitou
outro pedido para que o recurso
seja julgado pela Segunda Turma
da Corte, e não pelo plenário.

A defesa de Lula recorreu da
decisão do relator do pedido de
liberdade, ministro Edson Fa-
chin, que, na sexta-feira (22),
enviou pedido de liberdade ou
prisão domiciliar do ex-presi-

dente para julgamento pelo ple-
nário, e não na turma, como que-
ria a defesa.

No colegiado, há maioria de
três votos a favor de mudar o
entendimento que autoriza pri-
são após o fim dos recursos na
segunda instância da Justiça. A
turma é formada pelos ministros
Gilmar Mendes, Dias Toffoli,
Ricardo Lewandowski, além de
Fachin e Celso de Mello.

Ao justificar o envio, Fachin
disse que a questão deve ser tra-
tada pela Corte por exigir análi-

se do trecho da Lei da Ficha
Limpa que prevê a suspensão da
inelegibilidade “sempre que
existir plausibilidade da preten-
são recursal”.

Na sexta-feira (29), a defesa
de Lula, em novo recurso ao pró-
prio Fachin, afirmou que análi-
se da questão não foi solicitada,
e Fachin deve rever sua justifi-
cativa.

Lula foi condenado a 12 anos
e 1 mês de prisão pelos crimes
de corrupção e lavagem de di-
nheiro no caso do triplex em

Guarujá (SP) e teve a pena exe-
cutada pelo juiz federal Sergio
Moro após o fim dos recursos
na segunda instância da Justiça,
conforme definiu o STF.

Com a confirmação da con-
denação na Operação Lava Jato,
o ex-presidente foi enquadrado
na Lei da Ficha Limpa, que im-
pede a candidatura de condena-
dos pelos órgãos colegiados da
Justiça. No entanto, Lula ainda
pode ser beneficiado por uma
liminar e disputar as eleições.
(Agencia Brasil)

O juiz federal Sérgio Moro
decidiu  na sexta-feira (29)
que o ex-ministro José Dirceu
deve comparecer à 13ª Vara
Federal em Curitiba para colo-
car tornozeleira eletrônica.
Pela decisão, o ministro deve
se deslocar à capital paranaen-
se até o dia 3 de julho.

A deliberação de Moro foi
motivada pela decisão do Su-
premo Tribunal Federal (STF)
que concedeu liberdade ao ex-
ministro. Ao ser beneficiado
pelo habeas corpus, Dirceu vol-
tou à situação processual em
que estava antes da decisão da
Corte, quando cumpria medi-
das cautelares, como o moni-
toramento eletrônico.

Na sessão de terça-feira
(26), a Segunda Turma da Cor-
te decidiu suspender a execu-

Moro decide que
Dirceu deve ir à

Curitiba para colocar
tornozeleira

ção da condenação José Dir-
ceu a 30 anos de prisão na Ope-
ração Lava Jato. Com a deci-
são, Dirceu foi solto nesta ma-
drugada e está em seu aparta-
mento, em Brasília.

A decisão foi tomada a par-
tir de um habeas corpus  pro-
tocolado pela defesa de Dirceu.
Votaram pela soltura o relator,
Dias Toffoli, e os ministros
Gilmar Mendes e Ricardo
Lewandowski.

O ex-ministro havia sido
preso no mês passado
após ter a condenação confir-
mada pela segunda instância da
Justiça Federal, com base no
entendimento do STF, que au-
torizou a execução provisória
da pena, após o fim dos recur-
sos na segunda instância.
(Agencia Brasil)

TSE divulga limite de gastos
para as eleições 2018

O Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE) divulgou o limite de
gastos das campanhas eleitorais
deste ano, bem como o limite
quantitativo para contratação de
pessoal. Para o cargo de presi-
dente da República o teto será
de R$ 70 milhões para o primei-
ro turno, valor que pode ser
acrescido em R$ 35 milhões
caso haja segundo turno.

O limite fixado às campanhas
para deputado federal ficou em
R$ 2,5 milhões. Para os cargos
de deputados estadual ou distri-
tal, o teto ficou fixado em R$ 1
milhão. No caso das campanhas

para governadores e senadores,
o limite de  gastos variam de
acordo com o eleitorado de cada
unidade da Federação.

São Paulo, por exemplo, é a
unidade federativa com maior
teto de gastos para a campanha
a governador (R$ 21 milhões,
no primeiro turno e outros R$
10,5 milhões em caso de se-
gundo turno), seguido do Rio
de Janeiro,  de Minas Gerais
e da Bahia (14 milhões mais
R$ 7 milhões em caso de se-
gundo turno); Ceará, Goiás,
Maranhão, Pará, Pernambuco,
Paraná, Rio Grande do Sul e

Santa Catarina (R$9,1 milhões
mais R$ 4,55 milhões para o se-
gundo turno).

Estados com população de
até 1 milhão de eleitores terão
seus gastos limitados a um teto
de R$ 2,8 milhões, para a cam-
panha ao governo estadual. Em
caso de segundo turno, essas
campanhas terão seu teto  acres-
cido em R$ 1,4 milhão. Infor-
mações sobre o limite de gas-
tos para o governo das demais
unidades podem ser obtidas no
site do TSE.

O TSE também disponibili-
zou em seu portal o limite de

contratações diretas ou tercei-
rizadas de pessoal, para serviços
de militância e de mobilização
nas ruas, tanto para a campanha
presidencial como para as de
senador, deputados e governado-
res.

Com uma população de 9
milhões de eleitores, São Paulo
é o estado que terá direito a fa-
zer o maior número de contra-
tações: 9.324 para as campanhas
à presidência e ao Senado;
18.648 para a campanha ao go-
verno do estado; e 6.527 para a
campanha à Câmara dos
Deputados.(Agencia Brasil)

Anac: passagens aéreas tiveram
aumento em todas as regiões do país
O preço médio das passa-

gens aéreas durante o primeiro
trimestre deste ano foi 7,9%
superior aos valores médios
cobrados no mesmo período
de 2017, já descontada a in-
flação do período. Segundo
dados divulgados  na sexta-
feira (29), pela Agência Naci-
onal de Aviação Civil (Anac),
a tarifa média paga entre janei-
ro e março foi de R$ 361,03, o
maior registrado desde 2015
para o período. 

A média aritmética, contu-
do, não revela a variação dos
preços por regiões,o que 
pode ajudar a explicar o senti-
mento dos usuários que afir-
mam estar pagando bem 
mais pelos bilhetes que o índi-
ce médio apurado pela agência
reguladora,  conforme explicou
o gerente de  Acompanhamento
de Mercado da Anac, Cristian
Reis.   Segundo ele, os preços
dos bilhetes aéreos subiram em
todas as regiões do país,  espe-
cialmente na Região Norte,
onde foram observadas “altas

relevantes”.
“Cada região do país tem ca-

racterísticas diferentes de cus-
tos e de demandas. São merca-
dos distintos. Quando falamos
de um aumento de 7,9%, esta-
mos falando da média, do mer-
cado como um todo”, declarou
Reis ao ser perguntado sobre o
peso que têm, nos cálculos da
Anac, rotas como São Paulo-
Rio de Janeiro, onde a deman-
da é muito grande e a oferta
de passagens promocionais é
comum. Em 2017, por exem-
plo, a ponte aérea entre os
aeroportos Santos Dumont
(RJ) e Congonhas (SP)  res-
pondeu, sozinha, por cerca de
4 milhões dos 40 milhões
de passagens vendidas duran-
te o ano.

“A ponte aérea, por exem-
plo,  é das rotas mais movimen-
tadas do país. Naturalmente, tem
uma influência muito forte so-
bre as médias ponderadas, que
levam em conta a quantidade to-
tal de passagens vendidas”,
disse Reis.

Os dados regionais não
foram anunciados durante a di-
vulgação da média nacional, 
esta manhã, em Brasília. E ainda
não foram disponibilizados na
página da Anac, na internet. Os
representantes da agência regu-
ladora, no entanto, garantiram
que a variação registrada em
cada uma das 27 unidades da fe-
deração será publicada em
breve. As informações sobre a
evolução das tarifas
aéreas domésticas são reunidos
na página da Anac.

Aumento da demanda e
dólar

A alta do preço nos últimos
 três meses foi provocada pelo
aumento de 3,4% na demanda
por passagens aéreas em com-
paração ao mesmo período do
ano passado, além da  valoriza-
ção do dólar e da alta no preço
do querosene de aviação,  que 
ficou  18,5% mais caro  desde
janeiro último, passando a  res-
ponder por 31,4% dos custos
operacionais  das companhias.

Os técnicos da Anac 
também afirmaram que ainda 
não  é  possível  saber  como 
a autorização para que as em-
presas aéreas passassem a co-
brar pela bagagem despachada
em voos nacionais vai, de fato,
impactar o  preço  final  das
passagens. De acordo com Reis
e com o superintendente de
Acompanhamento de Serviços
Aéreos da Anac, Ricardo
Catanant, a avaliação do real
efeito das mudanças nas regras
na franquia de bagagem pode
levar até cinco anos.

A autorização para que as
empresas passassem a cobrar
pelos itens despachados em
voos domésticos foi aprovada
pela Anac em dezembro de
2016 e passou a vigorar em ju-
nho de 2017, após questiona-
mentos na Justiça. A suspeita
de que os preços não caíram
motivou o Tribunal de Contas
da União (TCU) a instalar uma
auditoria para verificar os re-
ais efeitos da medida. (Agen-
cia Brasil)

O ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) Alexandre
de Moraes decidiu  na sexta-
feira (29) que integrantes de
todas as guardas municipais do
país podem portar armas de
fogo durante o horário de tra-
balho e de folga.

Por meio de uma liminar
concedida a pedido do Demo-
cratas, o ministro suspendeu
dois artigos do Estatuto do De-
sarmamento, aprovado em 2003,
que limitava o porte de armas
para uso no trabalho e horas de
folga pelos guardas.

Ao recorrer ao Supremo, os
advogados do Democratas alega-
ram que a norma criou uma res-
trição ilegal ao porte de arma
entre uma mesma categoria de
integrantes da segurança pública.

Pela norma, os guardas de
municípios com mais de 500
mil habitantes conseguiram au-
torização para andarem armados
durante o trabalho e nos momen-
tos de folga. Quem trabalha em
municípios com mais 50 mil e
menos de 500 mil pessoas só
pode usar armamento em servi-
ço. Por sua vez, nos lugares com
menos de 50 mil habitantes, o
porte foi totalmente proibido.

STF decide que guardas
municipais podem

portar armas de fogo
“Criou-se uma desigualdade

arbitrária entre os integrantes
das guardas municipais, ante a
fixação de um escalão numé-
rico e pouco isonômico para
se estimar quem pode portar
arma de fogo dentro e fora do
período de serviço”, sustentou
o partido.

Ao decidir a questão, Ale-
xandre de Moraes afirmou que
o aumento do número de mor-
tes no país tem ocorrido em
maior número justamente nos
municípios nos quais as guardas
não podem usar armamento. Para
o ministro, as guardas munici-
pais exercem “imprescindível
missão” nos serviços de segu-
rança pública, juntamente com
as policiais civis e militares.

“O tratamento exigível, ade-
quado e não excessivo corres-
ponde a conceder idêntica pos-
sibilidade de porte de arma a
todos os integrantes das Guar-
das Civis, em face da efetiva
participação na segurança pú-
blica e na existência de simili-
tude nos índices de mortes vi-
olentas nos diversos municípi-
os, independentemente de sua
população”, decidiu o minis-
tro.  (Agencia Brasil)
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ISEC Securitizadora S.A. - Companhia Aberta - CNPJ/MF 08.769.451/0001-08 - NIRE 35.300.340.949
Edital de Convocação - Assembleia Geral de Titulares dos Certifi cados de Recebíveis Imobiliários

 da 23ª e 24ª Séries da 1ª Emissão da Isec Securitizadora S.A. (Sucessora por Incorporação da
  Isec Brasil Securitizadora S.A. a partir de 01/09/2017).

Isec Securitizadora S.A (“Securitizadora”), pelo presente edital de convocação, convocam os Srs. Titulares dos Certifi cados de Recebíveis 
Imobiliários da 23ª e 24ª Séries da 1ª Emissão da Isec Securitizadora S.A. (sucessora por incorporação da Isec Brasil Securitizadora 
S.A., nova denominação da SCCI - Securitizadora de Créditos Imobiliários S.A.) (“CRI”), nos termos da cláusula 12.2 do Termo de 
Securitização dos Créditos Imobiliários (“TS”) a reunirem-se em 2ª convocação para Assembleia Geral de Titulares de CRI com a seguinte 
RETIFICAÇÃO, a realizar-se no dia 11 de julho de 2018, às 11 horas, na Rua Tabapuã, 1123 - 25º andar, Itaim Bibi - São Paulo - SP, 
para deliberarem sobre os seguintes descumprimentos da devedora que são hipótese de vencimento antecipado, quais sejam: (i) não 
disponibilização de recursos próprios para complementação do pagamento da Debênture nos meses de dezembro/2017 a abril/2018, 
em confronto ao disposto na cláusula 4.5.2.2 da Debênture, conforme notifi cações datadas de 14/12/2017, 17/01/2018, 22/02/2018, 
21/03/2018, 24/04/2018 e 30/04/2018, (ii) ausência de recompra dos créditos imobiliários cessão fi duciária e recompra das CCIs que 
não atenderam aos critérios de elegibilidade, em confronto ao disposto nas cláusulas 4.17.2 e 5.2.1 da Debênture, e cláusulas 2.12 e 7.1 
do Contrato de Cessão de Créditos Imobiliários, conforme notifi cações datadas de 14/12/2017, 17/01/2018, 22/02/2018, 21/03/2018, 
24/04/2018 e 30/04/2018 e (iii) na hipótese de aprovação da não decretação do vencimento antecipado, deliberar a respeito do 
reajuste dos critérios de elegibilidade, bem como reajuste do fl uxo de pagamento das Debêntures. Os Titulares dos CRI poderão se 
fazer representar por procuração emitida por instrumento público ou particular, acompanhado de cópia do documento de identidade do 
outorgado. Os Titulares dos CRI que se fi zerem representar por procuração, deverão entregar o instrumento de mandato, com poderes 
específi cos para representação na Assembleia Geral de Titulares dos CRI, nas instalações do Agente Fiduciário, a Vórtx Distribuidora de 
Títulos e Valores Mobiliários, situada na Avenida Brigadeiro Faria Lima, 2277, Conjunto 202, CEP 01452-000, São Paulo, bem como devem 
encaminhar via E-mail no endereço eletrônico: agentefi duciario@vortx.com.br, com, pelo menos, 24 (vinte e quatro) horas de antecedência 
da referida assembleia ou no momento da referida assembleia. São Paulo, 29 de junho de 2018. ISEC SECURITIZADORA S.A.

COOPERATIVA MISTA DE TRABALHO DOS MOTORISTAS AUTÔNOMOS DE TÁXIS ESPECIAL DE SÃO PAULO - RÁDIO TÁXI - 
CNPJ/MF 46.553.947/0001-20 - Edital de Convocação da Assembleia Geral Extraordinária - Edital de 1ª, 2ª e 3ª Convocações. De 
acordo com o Estatuto Social, o Conselho de Administração, convoca os associados desta Cooperativa, para comparecerem no dia 28 
de julho de 2.018, (por motivos de espaço físico) no Sindicato dos Taxistas Autônomos de São Paulo, situado à Rua Estado de Israel, 
nº 833, Vila Clementino, São Paulo, nesta Capital, para participarem da Assembleia Geral Extraordinária, a ser realizada em primeira 
convocação às 8:00 horas, com a presença de 2/3 (dois terços) dos associados em condições de votarem, ou na falta de quorum em 
segunda convocação, uma hora depois às 9:00 horas, com a presença de ½ (metade) mais um do número de associados em condições 
de votarem, ou se ainda persistir a ausência de quorum em terceira e última convocação uma hora depois às 10:00 horas, desde que 
com a presença de pelo menos 10 (dez) associados em condições de votarem, para deliberarem sobre as seguintes Ordens do Dia: 1. 
Ciência a Sociedade sobre o ocorrido com a Cota Parte do prefixo 611. 2. Discussão e votação para cobrança da taxa de manutenção 
do 2º Motorista com desconto de até 50% do valor da taxa atual. 3. Discussão e votação para reajustar ou não a diária do FACOOP. 4. 
Destinação das Cotas Partes inativas. 5. Em atendimento a solicitação dos Srs. Sylvio Meira Lobo Junior e João Paulo de Oliveira, rece-
bida em forma de recurso, analisar, discutir e votar, por escrutínio secreto, eliminação do quadro social nos termos do artigo 9º, parágrafo 
4º, letra “d” do Estatuto Social. 6. Eleição dos componentes do Conselho Disciplinar, para o período de 28/julho/2018 a 31/03/2019 (a 
saber: hum suplente). 7. Eleição dos componentes do Conselho Fiscal, para o período de 28/07/2018 a 31/03/2019 (a saber: hum titular 
e três suplentes). Para efeito de quorum, o número de associados na presente data é de 610 (seiscentos e dez). Não poderão participar 
da Assembleia os associados que se enquadrarem em qualquer das situações dispostas no artigo 15º parágrafo 2º, do Estatuto Social, 
especialmente as enumeradas no artigo 5º, parágrafo 2º do mesmo Estatuto. Normas do Processo Eleitoral: a) - Os cooperados que 
desejarem candidatar-se as eleições aos cargos de Conselho Fiscal e Disciplina, deverão inscrever-se individualmente, indicando 
expressamente o cargo ao qual concorrem, dentre os mencionados acima, devendo as inscrições do Conselho Fiscal ser acompanhada 
de todos os documentos exigidos pelas normas legais, estatutárias em seu artigo 4º, parágrafo 1º Para o Conselho de Disciplina a ins-
crição será acompanhada da cópia autenticada do RG e CPF, para as candidaturas estão dispensados o exame médico e psicotécnico. 
A Cooperativa suportará os custos das referidas documentações exigidas no Artigo 4º do Estatuto Social, para os 03 (três) titulares e os 
respectivos suplentes efetivamente eleitos (Para Conselho Fiscal), nos termos do artigo 31, parágrafo 2º do Estatuto Social. b) - Não 
poderão compor os Conselhos de Administração, Fiscal e Disciplinar, parentes entre si até o segundo grau, em linha reta ou colateral dos 
Conselheiros de Administração, Fiscal e Disciplina. c) - São inelegíveis, além das pessoas impedidas por Lei e pelo Estatuto Social, os 
condenados à pena que vede, ainda que temporariamente, o acesso a cargos públicos, ou por crime falimentar, prevaricação, suborno, 
concussão, peculato ou contra a economia popular, a fé pública ou a propriedade. Os cooperados que desejarem candidatar-se, deverão 
fazê-lo desde que atendam aos requisitos do presente edital e do Estatuto Social da Cooperativa, a partir desta data até às 18 horas 
do dia 24 de julho de 2.018. na Secretaria da Cooperativa, localizada na Avenida Paulista nº 726 - 17º Andar - Bela Vista - São Paulo, 
nesta Capital. No ato da inscrição o interessado deverá preencher formulário que será fornecido pela Secretaria. São Paulo, 28 de junho 
de 2.018. Ismael Nogueira - Presidente
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Brasil vence China e se classifica
em primeiro no grupo A

Página 7

Agenda da Copa
Quinta-feira 28/06/2018 11:00

JAPÃO  0 X 1  POLONIA

Quinta-feira 28/06/2018 11:00

SENEGAL   0 X 1  COLOMBIA

Quinta-feira 28/06/2018 15:00

INGLATERRA  0 X 1  BELGICA

Quinta-feira  28/06/2018 15:00

PANAMA  1 X 2   TUNISIA

Oitavas de final
Sábado 30/06/2018 11:00

FRANÇA  X  ARGENTINA

Sábado 30/06/2018 15:00

URUGUAI  X   PORTUGAL

Domingo 01/07/2018 11:00

ESPANHA  X  RUSSIA

Domingo 01/07/2018 15:00

CROÁCIA  X  DINAMARCA

Segunda-feira 02/07/2018 11:00

BRASIL  X  MEXICO

Segunda-feira 02/07/2018 15:00

BELGICA  X   JAPÃO

Terça-feira 03/07/2018 11:00

SUECIA  X  SUIÇA

Terça-feira 03/07/2018 15:00

COLOMBIA   X   INGLATERRA

Liga das Nações Feminina

Vibração brasileira

A seleção brasileira femini-
na de vôlei se c lassificou em
primeiro lugar no grupo A para
a semifinal da Liga das Nações.
Na sexta-feira (29), o Brasil
venceu a China por 3 sets a 0
(25/20, 25/22 e 25/22), no
Nanjing Olympic Sports Cen-
ter, em Nanjing. Com o resul-
tado, a equipe do treinador
José Roberto Guimarães terá
pela frente a Turquia (2ª do B)
na busca por um lugar na final
da competição. A outra semifi-
nal reunirá Estados Unidos (1º
do B) e China (2ª do A).

 A partida entre Brasil e Tur-
quia acontecerá às 4h (horário
de Brasília) deste sábado
(30.06) e terá transmissão ao
vivo do SporTV 2.

 A oposta Tandara foi a maior
pontuadora do confronto contra
a China, com 19 pontos. A pon-
teira Gabi, com 14, e a central
Adenízia, com 10, também se
destacaram pelo grupo verde e
amarelo. Pelo lado da China, des-
taque para a ponteira Zhu, com
13 pontos.

 Ao final do duelo, a ponteira

Gabi fez uma análise da partida e
parabenizou o Brasil pela atuação
contra a China.

 “Sabíamos da importância
desse jogo. Ficar em primeiro do
grupo era um dos nossos objeti-
vos. Jogamos bem taticamente
para vencer a China dentro da
casa delas. Todo o time jogou
muito bem. A nossa defesa fun-
cionou e o saque fez a diferen-

ça”, disse Gabi
 O treinador José Roberto

Guimarães fez questão de ressal-
tar a atitude do grupo brasileiro
no duelo com a China.

“O time fez uma boa apresen-
tação. O mais importante foi a
atitude que tivemos desde o
começo até o final do jogo. A
partida foi difícil e o time
manteve o foco durante todo

o confronto. A equipe estava
atenta e bem preparada. O nos-
so saque ajudou o sistema de-
fensivo. Foi muito bom ver a
vontade do grupo de vencer a
partida. Agora vamos nos pre-
parar para o duelo com a Tur-
quia”, disse José Roberto Gui-
marães.

A competição
A Liga das Nações acontece

pela primeira vez em 2018, subs-
tituindo o Grand Prix, onde
o Brasil é o maior vencedor, com
12 títulos, e atual campeão. Ago-
ra, com novo nome e formato, a
competição tem 16 equipes na
disputa pelo título.

A cada semana foram forma-
dos quatro grupos com quatro
seleções cada, definidos em
sorteio. Todos as equipes se en-
frentaram antes da fase decisi-
va. Ao fim da fase classificató-
ria, as cinco equipes mais bem
classificadas avançaram à Fase
Final, que conta ainda com a
China, país sede. A Fase Final
acontecerá de 27 de junho a 1º
de julho.
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Circuito Mundial

Fê Berti ganha vaga às quartas de final no
aniversário; Ágatha/Duda também avança

O Brasil avançou com duas
duplas às quartas de final do tor-
neio feminino da etapa quatro
estrelas de Varsóvia, na Polônia,
pelo Circuito Mundial de vôlei
de praia 2018. Fernanda Berti
(RJ), comemorando 33 anos, ga-
nhou a vaga de presente ao ven-
cer, junto de Bárbara Seixas (RJ),
duelo das oitavas de final na sex-
ta-feira (29). Ágatha e Duda (PR/
SE) também venceram e avança-
ram na competição europeia.

Neste sábado (30), ocorrem
as partidas das oitavas, quartas e
semifinais do naipe masculino,
além de quartas e semifinais do
naipe feminino. Outras quatro
duplas brasileiras acabaram se
despedindo do torneio nesta sex-
ta: Carolina Solberg/Maria Elisa
(RJ) e Josi/Lili (SC/ES) no femi-
nino, e Álvaro Filho/Saymon
(PB/MS) e Pedro Solberg/Bruno
Schmidt (RJ/DF) no masculino.

Fernanda Berti e Bárbara Sei-
xas, que avançaram em primeiro
na chave, direto às oitavas de fi-
nal, superaram nesta sexta-feira
as alemãs Bieneck/Schneider
por 2 sets a 1 (24/22, 18/21, 15/
12), em 55 minutos. Elas enca-
ram nas quartas de final as tam-

bém alemãs Laboureur/Sude,
neste sábado, às 6h30 (de Brasí-
lia).

Ágatha e Duda também avan-
çaram, superando as donas da
casa Kolosinska/Kociolek. A vi-
tória sobre as polonesas por 2
sets a 0 (21/15, 21/18), em 31
minutos, colocou as brasileiras
nas quartas de final, onde enca-
ram as norte-americanas Kerri
Walsh Jennings, tricampeã olím-
pica, e sua parceira Nicole Bra-
nagh. O duelo ocorre neste sá-
bado, às 6h30 (de Brasília).

Carol Solberg e Maria Elisa
(RJ) acabaram eliminadas nas oi-
tavas de final ao desistirem do du-
elo contra as norte-americanas
Walsh e Branagh. Carol sofreu
uma entorse no tornozelo e não
conseguiu seguir no segundo set
da partida. Josi e Lili (SC), que mais
cedo venceram pela fase de gru-
pos e repescagem, acabaram supe-
radas nas oitavas pelas tchecas
Hermannova/Slukova por 2 sets a
0 (21/13, 21/11), em 28 minutos.

Masculino - O dia foi de eli-
minações para dois times brasi-
leiros do naipe masculino em
Varsóvia. Álvaro Filho e Saymon

Ágatha em ação durante triunfo nas oitavas de final

(PB/MS) foram superados pelos
chilenos Marco e Esteban Grimalt
por 2 sets a 0 (21/14, 21/19), cain-
do na fase de grupos do torneio. Já
Pedro Solberg e Bruno Schmidt
(RJ/DF) acabaram eliminados na
disputa da repescagem, em 17º, ao
serem superados pelos noruegue-
ses Mol e Sorum por 2 sets a 0 (21/
15, 21/8).

Alison e André Stein (ES) já
estavam garantidos nas oitavas de
final e encaram os cubanos Ni-
valdo/Gonzalez na madrugada
deste sábado, às 3h30 (de Brasí-
lia). Evandro e Vitor Felipe (RJ/

PB), que também já estavam clas-
sificados, enfrentam os norue-
gueses Mol e Sorum no mesmo
horário. Quartas e semifinais
também serão no mesmo dia.

O Circuito Mundial retorna à
Polônia pela 15ª temporada con-
secutiva, tendo recebido 31
eventos anteriores, incluindo
dois eventos somente para mu-
lheres em Varsóvia durante as
temporadas de 2006, quando as
chinesas Tian e Wang venceram,
e em 2007, quando as medalhis-
tas olímpicas Juliana e Larissa
foram campeãs.
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Krystian Kymerson é nota 10
 no QS 10000 Ballito Pro

Peterson Crisanto (PR)

O capixaba Krystian Kymer-
son está disputando a sua primei-
ra etapa no WSL Qualifying Seri-
es esse ano e na sexta-feira tirou a
primeira nota 10 do QS 10000
Ballito Pro na África do Sul. O fei-
to aconteceu no duelo brasileiro
das oitavas de final com o catari-
nense Yago Dora, ainda recordista
de pontos nas ondas de Willard
Beach. O paranaense Peterson Cri-
santo e o paulista Thiago Camarão
também passaram para as quartas
de final e entraram na lista dos dez
surfistas que o QS classifica para
a elite dos top-34 da World Surf
League. Os dois vão se enfrentar
na disputa pela última vaga nas se-
mifinais, logo após o confronto do
nota 10, Krystian Kymerson,
com o novo vice-líder do ranking,
Seth Moniz, do Havaí.

O catarinense Alejo Muniz e
o paulista Deivid Silva estavam
encabeçando o G-10 antes da
África do Sul, mas já foram ultra-
passados pelo havaiano e também

para Mikey Wright. O australiano
assumiu a ponta mesmo perden-
do para o norte-americano Gri-
ffin Colapinto nas oitavas de fi-
nal. A sexta-feira começou com
cinco brasileiros e três continu-
am na busca do título da primeira
etapa com pontuação máxima do
WSL Qualifying Series 2018.

O paulista Jessé Mendes já
tinha passado para as oitavas de
final no confronto que fechou o
dia anterior e a sexta-feira foi ini-
ciada com vitória brasileira de
Yago Dora na quinta bateria da
quarta fase. Krystian Kymerson
passou em segundo lugar na dis-
puta seguinte, vencida por Seth
Moniz. Já Peterson Crisanto e Thi-
ago Camarão fizeram uma dobra-
dinha verde-amarela sobre o fran-
cês Jorgann Couzinet, que esta-
va na porta de entrada do G-10.

Oitavas de Final – Nas oita-
vas de final, o primeiro a com-
petir foi Jessé Mendes e o aus-
traliano Jack Freestone pegou as

melhores ondas que entraram na
bateria para  vencer fácil por 14,37
a 6,27 pontos. Em seguida acon-
teceu o duelo brasileiro, com
Krystian Kymerson ganhando nota
10 unânime dos cinco juízes numa
onda aproveitada do início ao fim,
com o capixaba acertando as ma-
nobras com perfeição para derro-
tar Yago Dora por 17,17 a 9,34
pontos. O catarinense tinha brilha-
do na quinta-feira, quando atingiu
ainda imbatíveis 19,17 pontos so-
mando notas 9,77 e 9,40.

Nas quartas de final, o adver-
sário do nota 10, Krystian Ky-
merson, na terceira bateria será
o havaiano Seth Moniz, que che-
gou na África do Sul em 11.o lu-
gar no ranking e já pulou para
segundo quando derrotou o fran-
cês do CT, Jeremy Flores. Nas
baterias seguintes, Peterson Cri-
santo despachou o norte-america-
no Nat Young por 14,20 a 11,76
pontos e Thiago Camarão ganhou
do português Vasco Ribeiro por
14,07 a 11,17. Com a passagem
para as quartas de final, os dois
entraram na lista provisória dos dez
surfistas que o WSL Qualifying
Series classifica para o World Surf
League Championship Tour.

Novidades no G-10 – Peter-
son Crisanto já saltou da 42.a
para a sétima posição no ranking
e o atual campeão sul-america-
no da WSL South America, Thia-
go Camarão, estava na 58.a e ago-
ra é o nono colocado. Entre eles,
está a outra novidade no G-10
com os resultados da sexta-feira
em Ballito, o neozelandês Ricar-
do Christie, que subiu do 59.o
para o oitavo lugar. No entanto,

os três ainda têm suas vagas ame-
açadas, pois os outros quatro
classificados para as quartas de
final também podem entrar no G-
10 na África do Sul.

No momento, o Brasil pros-
segue com maioria de seis sur-
fistas na lista, o catarinense Ale-
jo Muniz que já caiu da primeira
para a terceira posição, o paulis-
ta Deivid Silva da segunda para a
quarta, depois tem Peterson Cri-
santo em sétimo lugar, Thiago
Camarão em nono, o potiguar
Jadson André que estava em quin-
to e já desceu para décimo e o
paulista Alex Ribeiro, de sexto
para 11.o. Ele está fechando o G-
10 porque o novo líder, Mikey
Wright, vai garantindo sua clas-
sificação entre os 22 primeiros
colocados no ranking do CT que
dispensam a vaga do QS.

Os três que saíram da lista na
sexta-feira foram o paulista Mi-
guel Pupo, o italiano Leonardo
Fioravanti e o sul-africano Mat-
thew McGillivray. Mesmo sem
disputar nenhuma etapa antes da
África do Sul, o capixaba Krys-
tian Kymerson tem chances de
ingressar no G-10 com os
10.000 pontos da vitória no
Ballito Pro. Com essa pontua-
ção, ele ultrapassaria até o pau-
lista Deivid Silva, que tem 9.400
pontos e chegou nesta etapa na
vice-liderança do ranking.

O QS 10000 Ballito Pro está
sendo transmitido ao vivo pelo
www.worldsurfleague.com e a
primeira chamada do sábado de-
cisivo será as 7h45 na África do
Sul, 2h45 da madrugada no fuso
horário de Brasília.
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Expediente

Nacionais

Chegou a Linha 2019 do Uno e
Mobi

No segmento de compactos e subcom-
pactos, a Fiat apresenta sua gama reformula-
da do Uno e Mobi 2019. O Mobi conta agora
com nova versão Easy Comfort e série espe-
cial Way Extreme, enquanto o Uno apresenta
nova versão de entrada Attractive 1.0 A linha
2019 dos dois modelos possui novos pacotes
de conteúdo que permitem ao cliente adequar
o veículo às suas necessidades.

Veja abaixo a nova gama completa do
Mobi e do Uno 2019 e quanto custa cada ver-
são:
Mobi Easy 1.0 – R$ 31.990
Mobi Easy Comfort 1.0 –  R$ 34.990
Mobi Like 1.0 – R$ 37.990
Mobi Way 1.0 – R$ 39.990
Mobi Drive 1.0 – R$ 43.590
Mobi Drive GSR 1.0 – R$ 46.990
Uno Attractive 1. 0 - R$ 39.990
Uno Drive 1.0 – R$ 42.990

Versões do Mobi
Mobi Easy
Oferece de série o motor Fire 1.0 EVO

8V Flex, faróis com máscara negra, ESS (si-
nalização de frenagem de emergência), qua-
dro de instrumentos com Iluminação LED e
display digital de 3,5 polegadas, entre outros
itens. Pode ser equipada com desembaçador
com ar quente como opcional ou com o Kit
Functional, composto por vidros elétricos di-
anteiros com one touch e antiesmagamento,
pré-disposição para rádio, desembaçador, lim-
pador e lavador do vidro traseiro e travas elé-
tricas nas portas.

Mobi Easy Comfort
A versão conta com o que há na Easy,

além de ar condicionado e rodas de aço de
14".

Mobi Like
Além dos equipamentos da Easy Comfort,

essa versão conta de série com vidros elétri-
cos dianteiros, travas elétricas nas portas, di-
reção hidráulica, regulagem de altura do vo-
lante, revestimento externo da coluna B e
console entre os bancos dianteiros. O cliente
pode optar ainda por agregar ao carro os pa-
cotes de opcionais já conhecidos Kit Connect

e Kit Live On, que agora possui uma segunda
entrada USB com capacidade de leitura de
mídia, ou ainda o novo Kit Comfort, com fa-
róis de neblina, cintos de segurança diantei-
ros com regulagem de altura, retrovisores e
maçanetas na cor do veículo e comando in-
terno para abertura do porta-malas e do tan-
que de combustível.

Mobi Way
Tem caracterização aventureira e maior

altura do solo. Essa versão pode ser equipada
com os kits Connect e Live On.

Mobi Way Extreme
A nova série especial complementa a

gama de conteúdos presentes na versão Way
e traz uma caracterização exclusiva, além de
tecnologias que facilitam ainda mais o dia a
dia dos proprietários. Em destaque os retrovi-
sores internos com câmera de ré e sensor de
estacionamento traseiro.

Com o pack especial Extreme, que custa
apenas R$ 2.800, a versão Way oferece ain-
da revestimento interno escurecido, que con-
fere mais sofisticação, badge de identificação
Extreme, retrovisores externos em cinza fos-
co, rádio com Bluetooth, entradas USB, auxi-
liar e SD Card, pré-disposição para som (alto
falantes, tweeter e antena), faróis de neblina
e rodas de liga leve 5.5 de 14" com pintura
exclusiva, além de limpador, lavador e desem-
baçador do vidro traseiro.

Mobi Drive
Além dos conteúdos presentes na versão

Like, traz o motor 1.0 Firefly 6V Flex, dire-
ção elétrica e kit visibilidade de série. Os pa-
cotes disponíveis são os Connect, Live On e
Kit Tech, que traz banco traseiro bipartido,
personalização interna no tecido dos bancos,
alças de segurança traseiras e dianteira do
lado do passageiro, apoia pé para o motorista,
bolsa porta-revista no encosto dos bancos di-
anteiros, porta-óculos e console de teto com
espelho auxiliar.

Mobi Drive GSR
Agrega à versão Drive o câmbio auto-

matizado GSR, e o quadro de instrumento em
TFT de alta resolução de série. Também pode

ser equipada com os kits Connect, Live On e
Tech.

Uno 2019
Novo Uno Attactive 1.0
A versão é equipada com o motor Fire

1.0 8V Flex. De série, a versão traz itens
como ar-condicionado, direção hidráulica,
Drive by Wire (Controle eletrônico da acele-
ração), ESS (Sinalização de Frenagem de
Emergência), Follow me Home, HSD (High
Safety Drive) - Airbag duplo (motorista e pas-
sageiro), ABS com EBD, Lane Change (fun-
ção auxiliar para acionamento das setas indi-
cando trocas de faixa), faróis com máscara
negra, volante com regulagem de altura e vi-
dros elétricos dianteiros com one touch e an-
tiesmagamento.

A versão Attractive ainda possui duas
opções de pacotes de opcionais: Kit Visibili-
dade, com limpador, lavador e desembaçador
do vidro traseiro temporizado, e Pack Con-
nect, com os mesmos itens do anterior e pré-
disposição para som (alto falantes, Tweeters
e antena), rádio Connect integrado ao painel

com RDS, entrada USB/AUX, viva-voz Blu-
etooth® e função Audio Streaming.

Novo Uno Drive 1.0
Com motor 1.0 Firefly 6V Flex, o Uno

Drive 1.0 2019 tem como novidades nos itens
de série maçanetas e retrovisores na cor do
veículo, revestimento externo preto da coluna
lateral e retrovisores externos com luzes indi-
cadoras de direção. A versão conta ainda de
fábrica com direção elétrica e a exclusiva fun-
ção CITY que adapta a direção elétrica du-
rante manobras em baixas velocidades a um
nível de esforço ainda menor, HCSS (Siste-
ma de partida a frio sem tanque auxiliar de
gasolina), palhetas do limpador do para brisa
com tecnologia Flat Blade, grade dianteira
texturizada com detalhes em cinza, limpador,
lavador e desembaçador do vidro traseiro tem-
porizado.

Como opcionais, é possível que o cliente
escolha entre três opções de pacotes. O Kit
Comfort Plus vem com vidros elétricos tra-
seiros com one touch e antiesmagamento, fa-
róis de neblina, apoia braço dianteiro, banco

traseiro bi partido, retrovisores externos elé-
tricos com função Tilt Down, cinto de segu-
rança traseiro central retrátil de 3 pontos, Hill
Holder, ESC, ASR, banco do motorista com
regulagem de altura, revestimento dos ban-
cos extra série; terceiro apoio de cabeça
do banco traseiro; revestimento interno da
soleira das portas, espelho no para-sol lado
motorista, porta óculos, alças de seguran-
ça traseiras retráteis, console porta obje-
tos no teto, bolsa porta-revista no encosto
dos bancos dianteiros, comando interno de
abertura do porta-malas e da tampa do tan-
que de combustível, apoia pé para o motorista
e sensor de monitoramento da pressão dos
pneus.

Já o Kit Connect Plus traz chave cani-
vete com telecomando para abertura e fe-
chamento das portas, alarme antifurto, rá-
dio Connect integrado ao painel com RDS,
entrada USB/AUX, viva-voz Bluetooth®,
função Audio Streaming - inclui volante
com comandos do rádio e telefone, display
em TFT de alta resolução com computa-
dor de bordo e My Car Fiat Kit. Há ainda
o Kit Live On Plus com chave canivete
com telecomando para abertura e fecha-
mento das portas, alarme antifurto, display
em TFT de alta resolução com computa-
dor de bordo, My Car Fiat e o exclusivo
sistema Fiat Live On de entretenimento a
bordo.

Cores
A linha 2019 do Mobi possui como op-

ções as cores sólidas Branco Banchisa, Pre-
to Vulcano e Vermelho Alpine, a perolizada
Branco Alaska e as metálicas Prata Bari,
Cinza Scandium, Cinza Tellurim e Verde
Amazon (as duas últimas exclusivas para a
versão Way).

O Uno 2019 possui como opções as co-
res sólidas Branco Banchisa, Preto Vulcano
e Vermelho Alpine, a perolizada Branco Alaska
e as metálicas Prata Bari, Cinza Scandium. A
versão Drive ainda pode ter teto preto quan-
do as cores forem o Vermelho Alpine ou o
Branco Alaska.

Importados

Linha 2019 do BMW
M140i chega ao país

A linha 2019 do BMW M140i já está dis-
ponível na rede de concessionárias BMW do
país. Fabricado na Alemanha, o M140i de-
sembarca no mercado brasileiro com preço
sugerido de R$ 269.950. Além do motor de
seis cilindros com 340 cavalos de potência e
da suspensão M adaptativa, o hatchback es-
portivo vem equipado com tecnologias avan-
çadas de segurança e conectividade. Entre
elas, sistema de Navegação Professional e
faróis full-LED adaptativos.

O BMW M140i 2019 é equipado com
um bloco de seis cilindros, 24 válvulas e 2.998
cm³, movido a gasolina e dotado de tecnolo-
gia TwinPower Turbo. O conjunto motriz
agrega ainda a tradicional tração traseira, e
uma transmissão automática de oito veloci-
dades, cujas trocas de marcha podem ser fei-
tas por meio da alavanca compacta situada
no console central ou com a ajuda de teclas
posicionadas atrás do volante (paddle-shifts).
O motor gera 340 cv, a 5.500 rpm, e 500 Nm
de torque máximo, entre 1.520 rpm e 4.500
giros, com turbina TwinScroll, sistemas de
controle variável das válvulas VALVETRO-
NIC e do comando de válvulas Duplo-VA-
NOS, e da injeção direta de combustível de
alta precisão.

Outra característica de destaque deste
conjunto é o Launch Control, um recurso que
possibilita ao condutor ter a experiência de
acelerar de 0 (zero) a 100 km/h, reagindo
instantaneamente, no menor tempo possível
e sem perda de aderência dos pneus.

No BMW M140i, o prazer ao dirigir é
potencializado graças à presença da Dire-

ção Sport Variável e que agrega uma unida-
de de controle Servotronic, capaz de variar
a resposta do esterço de acordo com a agili-
dade aplicada ao volante. Neste caso, quan-
do o movimento do volante é menor e contí-
nuo, característico de deslocamentos em li-
nha reta, a direção proporciona melhor esta-
bilidade direcional e precisão. E nos momen-
tos em que o giro do volante é maior e/ou
mais rápido, as respostas da direção são mais
diretas e ágeis, com uma percepção indivi-
dual aprimorada em curvas e manobras de
estacionamento, por exemplo. A suspensão
do hatchback esportivo, por sua vez, contri-
bui para proporcionar uma condução mais
dinâmica em razão da adoção do sistema M
Adaptável, em que os amortecedores são
controlados eletronicamente e o chassi é 10
milímetros é mais baixo que o convencional.
Neste caso, uma notável firmeza do conjun-
to é percebida quando se alterna o modo de
condução do Sport para o Sport+.

Conectividade, segurança e confor-
to

O BMW M140i agrega diversos equipa-
mentos de conectividade e segurança avan-
çadas. Entre os principais estão o Sistema
de Navegação Professional com BMW iDri-
ve touch Controller, um seletor sensível ao
toque e preparado para reconhecer letras e
sinais desenhados na superfície do dispositi-
vo, e tela de alta resolução de 8,8 polegadas;
pareamento Bluetooth de smartphones por
meio de conexão sem fio; e o BMW Con-
nectedDrive, um conjunto de funcionalida-
des acessível por meio de um SIM Card – o

mesmo utilizado em telefones celulares – co-
nectado à internet. Esta tecnologia permite
obter informações sobre condições de trân-
sito em tempo real, serviço de alerta de ma-
nutenção de componentes (Teleservices),
serviços de Concierge, como reservas de
hotéis e recomendações sobre restaurantes;
além de Chamada de Emergência Inteligen-
te. Outro recurso adicional é a preparação
para Apple Car Play, em que é possível trans-
ferir a interface de alguns recursos do iPho-
ne para o sistema de infotainment do veículo
com a ajuda de conexão wireless. A segu-
rança dos ocupantes do veículo é garantida
pela presença de itens como freios a disco
ventilado com ABS, seis airbags – duplos
frontais, laterais dianteiros, de cortina dian-
teiros e traseiros –; controles de estabilida-
de e tração, luz de neblina traseira e Dyna-
mic Braking Lights, luzes dinâmicas que al-
ternam a frequência da luminosidade em si-
tuações de emergência para alertar outros
motoristas.

Internamente, o hatch esportivo tem aca-
bamentos em alumínio Hexagon, com deta-
lhes em preto High-gloss, no painel, console
central e guarnições das portas; e do reves-
timento de couro que está presente nos ban-
cos e no volante M Sport. Há ainda apoio de
braço retrátil dianteiro, revestimento de teto
BMW Individual em anthracite e tapetes de
veludo.

A lista de equipamentos embarcados nes-
ta versão está repleta de itens voltados para
ressaltar o conforto e a exclusividade. Entre
os principais destacam-se o Comfort Access,
capaz de controlar o travamento das portas
sem a necessidade da chave; bancos dian-
teiros esportivos e equipados com ajustes elé-
tricos; ajuste lombar para motorista e passa-
geiro dianteiros, ar-condicionado automático
digital dual zone, sistema de som Harman
Kardon – com amplificador digital, 12 alto-
falantes (tweeters, alto-falantes de médio
porte, centro, graves centrais e subwoofers),
com 360 W de potência –, câmera de ré,
sensores de estacionamento dianteiro e tra-
seiro, sensor de chuva com acendimento au-
tomático para faróis baixos e teto solar elé-
trico em cristal.

O BMW M140i 2019 chega às conces-
sionárias BMW em quatro opções de cores
externas, sendo uma de acabamento sólido
(Branco Alpino) e as outras metálicas (Pre-
to Safira, Cinza Mineral e Azul Estoril). O
interior, por sua vez, traz cinco combinações
de revestimentos, sendo quatro de couro
Dakota – preto, Oyster, Cognac e preto com
costura azul –, e uma em Anthracite, na cor
preta, com couro Alcântara e costura azul.

A Volvo Cars revelou o novo sedã es-
portivo S60, modelo premium que será fabri-
cado nos EUA e exportado para o Brasil
em 2019.

O novo S60 passa a ser também o pri-
meiro veículo da Volvo sem uma oferta de
motor diesel. Em 2017, a Volvo Cars foi a
primeira montadora global a anunciar sua
estratégia de eletrificação de toda a gama
a partir de 2019.

Dois novos motores a gasolina híbri-
dos plug-in e turbo alimentados estarão dis-
poníveis no novo S60: o híbrido plug-in T6
AWD, que gera potência combinada de 340
hp, e o híbrido plug-in T8 AWD, que entre-
ga 400 hp. Os conhecidos motores a gaso-
lina T5 e T6 também estarão disponíveis
para o modelo.

Pela primeira vez no segmento, os con-
sumidores poderão ter acesso ao novo S60
por meio do serviço de assinatura mensal
Care by Volvo, que dispensa a necessida-
de de compra do veículo. O Care by Volvo
faz com que ter um carro seja uma opera-
ção transparente, simples e fácil como usar
um smartphone.

O novo S60 compartilha a moderna pla-
taforma modular SPA, a tecnologia de se-
gurança e sistema de infoentretenimento
da nova station wagon V60, lançada re-
centemente, bem como dos carros topo de
linha da Série 90 e do premiado XC60, que
alcançaram classificações de segurança lí-
deres em seus respectivos segmentos. Isso
faz do novo S60 um dos carros mais segu-
ros na estrada.

A tecnologia City Safety com Auto-
brake ajuda o motorista a evitar possíveis

Volvo Cars lança seu
novo sedã esportivo S60

colisões e é o único sistema do mercado a
reconhecer pedestres, ciclistas e animais
de grande porte, mesmo de noite. Em sua
estreia mundial para o segmento de sedãs
médios, o City Safety agora também utili-
za a frenagem automática para mitigar uma
colisão iminente.

O sistema opcional de condução se-
miautônoma Pilot Assist – que dá suporte
ao motorista na direção, na aceleração e
na frenagem do veículo em estradas bem
sinalizadas até 130 km/h – foi atualizado
para melhor desempenho em curvas. O S60
também inclui Mitigação de Pista Oposta
e outros sistemas de assistência de dire-
ção. O Cross Traffic Alert opcional com
frenagem automática aumenta ainda mais
a segurança das pessoas dentro e fora do
carro.

O sistema de infoentretenimento Sen-
sus Connect é compatível com Apple Car-
Play, Android Auto e 4G, e mantém o moto-
rista conectado o tempo todo. O controle
intuitivo da central multimídia sensível ao
toque como num tablet, combina as confi-
gurações do carro, navegação, serviços co-
nectados e aplicativos de entretenimento.

As versões eletrificadas do novo S60
também oferecem um pacote de desem-
penho chamado Polestar Engineered, de-
senvolvido pela Polestar, divisão elétrica de
performance da Volvo Cars.

O Polestar Engineered está disponível
exclusivamente no híbrido plug-in T8 e é
uma oferta completa com atuação nas ro-
das, freios, suspensão e unidade de controle
do motor, aumentando a potência combina-
da do S60 T8 para 415 hp.


